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    Não se pode, no entanto, fazer nenhum juízo sobre os costumes e atitudes de alguém, enquanto, a priori, não submetermos nossos próprios costumes e hábitos sobre o juízo de quem esteja apto a realizar, em nós, essa recíproca demonstração de valores!
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    Prefácio


    Pretendo, através desta obra, levar ao leitor um pouco da minha forma de pensar e ao mesmo tempo meu protesto contra o descaso nas apresentações de políticas públicas em nosso país. Quero, no entanto, apresentar, aqui, meu grito de indignação contra tudo o que é ruim que está acontecendo em nossa sociedade, sobretudo o descaso com a saúde, a educação e a segurança.


    A negligência aos diretos do cidadão, por parte de nossas autoridades, que foram constituídas para fazer justiça, parece estar muito atrelada ao fato de um Estado que se encontra mais preocupado com as arrecadações... Que o ímpio tem passado por mocinho, enquanto, muito vezes, o cidadão, por um simples erro da justiça, tem sentido o amargo das dificuldades da lei. Vê-se que tudo isso está ligado a quem pode ou não pagar um bom advogado para livrar-se de seu crime pagando a sua fiança.


    É preciso que a sociedade brasileira acorde... Manifeste-se; veja que está sendo enganada pelos nossos maus governantes, que nos cobram demais para devolver o de menos através das políticas públicas. Também quero deixar bem óbvio que, mesmo demonstrando toda a minha indignação com a forma de política brasileira e dos governantes que temos, sou contra tudo o que resulta em baderna, porque não se constrói uma nação ou se conscientiza um povo através do quebra-quebra: quem constrói não quebra; quem edifica algo conserva, não provoca a destruição. Quem reivindica é porque sabe o que quer; deve ser uma pessoa consciente, portanto deve sugerir alternativas em vez de apelar para a destruição! Não fazia tanto tempo antes da Copa do Mundo, no de 2015, no Brasil, quando as pessoas puderam testemunhar, através da imprensa ou mesmo ao ver nas ruas das grandes metrópoles brasileiras, as aglomerações humanas, quando, ao meu olhar, nenhuma pauta de reivindicações plausível era apresentada para que justificasse aqueles movimentos. Contudo, pode-se, infelizmente, observar que o predominante de tudo aquilo foram muitos arrombamentos em lojas e bancos, causando muito prejuízo àqueles que já pagam excessivos impostos em nosso país, que são vítimas do sistema e ainda do vandalismo! Será que esse povo está mesmo consciente? Está mesmo sabendo o que reivindica?


    Pude, no entanto, constatar bem o contrário disso... No dia, exatamente no dia da abertura da Copa do Mundo! Eu estava com um voo marcado de Imperatriz, no Maranhão, com destino à cidade de Campinas, em São Paulo. Meu voo fazia conexões em Brasília, Rio de Janeiro, São Paulo/capital e encerrava em Campinas, São Paulo.


    Antes do meu embarque em Imperatriz, fui a uma loja e comprei uma camiseta branca e um pincel atômico, permanente, e à mão livre rabisquei (pintei) a camiseta, que dizia: “Não queremos Copa do Mundo... Queremos, sim, mais saúde, educação e segurança!”. Com todas as paradas que esse voo me proporcionou, pude presenciar, naquele dia, um fluxo muito grande de pessoas adentrando e saindo nesses aeroportos, contudo ninguém chegou a me perguntar o que eu estava querendo dizer ou passar às pessoas com aquelas frases que eu carregava em minha camiseta. Tudo que se via naquele dia era uma preocupação para chegar à abertura da Copa e assistir aos jogos. O povo já havia, portanto, esquecido todas as manifestações anteriores, nas ruas.


    Uma mera camiseta pichada não iria fazer a menor diferença! Portanto, caro amigo leitor, como sempre, o meu trabalho objetiva de uma forma chamar sua atenção para os acontecimentos, de uma forma bem discreta dentro de minhas obras. Convido-lhe agora a conhecer mais uma obra que acabo de lançar... É um livro poético, contudo foi feito para reflexões. Trago neste livro um pouco do romântico; várias poesias cantando e contando as belezas da vida. No entanto, a maior parte delas está fazendo uma crítica ou denunciando as mazelas em nossa sociedade.


    Aqui deixo o meu carisma àqueles que também se preocupam com as mazelas sociais!


    O autor!

  


  
    Luzes da Aurora


    Num só dado momento,


    Antes de escurecer,


    A gente vai acompanhar


    Uma aurora a nascer!


    A noite vai caindo,


    E o sol vai consumindo,


    Deixando aí seu clarear,


    A noite logo vai chegar!


    Seus últimos raios já vêm vindo,


    Com as nuvens,


    Fazer rima,


    Para esse povo andar na luz!


    Não esqueça o dever,


    Quem acreditou em Deus


    E sempre esteve de pé,


    Aquele homem de fé!


    É com as luzes da aurora


    Que o dia finda agora;


    Com o coração batendo,


    E muito esquecendo!


    No final da tarde,


    O sol não está quente;


    Mas parece que a gente


    É mesmo um inocente!


    Numa paisagem exuberante,


    O novo dia se abriu;


    Vindo a mim o novo sol,


    Para dizer que não estou só!


    Estou muito rindo à toa


    E vivendo nesta proa;


    Vem novo alvorecer,


    Onde ainda espero você!

  


  
    Os Inúteis


    Nunca mais se rezou uma ave-maria


    Nem se orou um pai-nosso;


    O mundo está mesmo é muito esquisito,


    Maus anjos estão andando no meio de nós!


    As igrejas aumentaram,


    Mas banalizaram a fé;


    É tanta loucura em vez de louvor,


    Que até o mais otimista confuso ficou!


    Nunca mais se rezou uma ave-maria


    Nem se orou um pai-nosso;


    O mundo está mesmo é muito esquisito,


    Maus anjos estão andando no meio de nós!


    Rezar ou orar é sempre o mesmo...


    Mas por que fazer isso por esses inúteis?


    Porque é muito mal empregado


    Por eles rezar!


    Nunca mais se rezou uma ave-maria


    Nem se orou um pai-nosso;


    O mundo está mesmo é muito esquisito


    Maus anjos estão andando no meio de nós!

  


  
    Porta de Entrada


    Se tua porta de entrada fechou,


    Se esse ambiente te foi um engano,


    Deve existir outra porta


    Pela qual se deva sair!

  


  
    A Porta é o Lugar


    Há uma porta


    Que se abre para a vida;


    São tantas portas


    Que se abrem no mundo,


    E por uma delas


    Se pode passar!


    Saia do marasma,


    Quando uma porta se fecha,


    Outra se abre!


    Em meio a tantas portas,


    Uma delas se abre;


    Não deixe a vida passar,


    É só uma dessas empurrar!


    Você precisa saber que um dia nasceu


    Para ser útil...


    Quando uma porta se fecha,


    Outra se abre!


    Viver num marasma


    Não é vida para nada;


    Mas para gozar a vida,


    Se uma porta se fecha,


    Outra se abre!


    Quando, na vida,


    Um busca o caminho,


    Outro busca a estrada;


    Saia do marasma,


    Quando uma porta se fecha,


    Outra se abre!


    Na mesma casa de abrigo,


    Há portas e janelas;


    Contudo, não passe por ela:


    A porta é o lugar


    De quem quer entrar!


    Saia do marasma,


    Quando uma porta se fecha,


    Outra se abre!

  


  
    Intelectual


    Se quiser ser um intelecto,


    Seja apenas um teórico,


    Nunca um prático.


    Conhecido esse seu outro lado,


    Pode ser que desmorone o seu


    Bem maior!

  


  
    Sou um Girassol


    Sou um girassol


    E não sei como girar tanto,


    Mas nunca estarei só!


    Sou um girassol


    E não paro de girar,


    Tudo em busca de seu colo!


    Sou um girassol


    E giro em torno de um brilho,


    Encontrando a luz do sol!


    Sou um girassol


    E, girando, busco a luz,


    Só não quero estar só!


    Sou um girassol


    E vou brilhar contigo


    Como brilha a luz do sol!

  


  
    Cachorro Campiote*



    Campeão


    Fora meu cão de estimação.


    Depois de sua morte,


    Não houvera quem pudesse


    Fazer-lhe comparação.


    Como um cão,


    Não se teve um melhor.


    Para se ter outro cão,


    Fora ter obrigação


    De se ter um campiote.

  


  
    Cadela Deliza


    Deliza


    Era uma cadela feliz.


    Estava sempre a ladrar;


    E muitas vezes


    Era só para animar.


    Deliza


    Era uma cadela travessa.


    Quando tomava seu banho,


    Rolando de lado,


    Enxugava-se no tapete.


    Cadela mimada,


    Cadela travessa.


    Ladrava demais,


    E diziam


    Cadê...?


    Deliza,


    Ladrava demais


    E tirava o sono.


    Mas era como


    Cuidava de seu dono.

  


  
    Quero Ver


    Por que pensas que choro?


    Eu sou de fogo e ferro,


    Mas nas emoções é de lágrimas que chove!


    Se construí ou demoli,


    Foi para isso que vim;


    Não posso calar,


    Minha parcela vou dar!


    Quando as injustiças acontecem,


    Querem ver o que pedem,


    Para esses juízes fazerem o bem!


    Que se irrite o abastado,


    Que se quebre o forte;


    Tens minha parcela de ajuda


    Em tudo que posso!

  


  
    Responda-me Por Quê


    Por que tanta fumaça,


    Por que tanta poeira?!


    Por que tanta bebida,


    Por que tanta droga?!


    Por que tanto abandono:


    Abandono da escola,


    Abandono do filho,


    Abandono da mãe,


    Abandono do pai,


    Abandono do avô,


    Abandono da avó?!


    Por que tanta escola


    Para pouco estudante?!


    Por que pouco estudante,


    Se há tanta gente?!


    Para que tanta água,


    Se você a polui?!


    Por que tantos rios,


    Se você acaba com eles?!


    Por que tantas matas,


    Se você as destrói?!


    Por que tanta fábrica,


    Se o planeta também terá fim?!


    Por que tanta fumaça


    Para pouco espaço?!


    Para que tantas cidades,


    Se um dia reivindicarão a selva?!


    Para que tanto automóvel,


    Se sua saúde prefere andar a pé?!


    Para que tanta ciência,


    Se ela só está a favor dos ignorantes?!


    Por que tanta injustiça,


    Se temos tantos juízes?!


    Para que tanto bandido,


    Se o cidadão é quem contribui?!


    Para que comida na escola,


    Quando se pode comer em casa?!


    Para que bolsa-escola,


    Se o pai poderá ter emprego?!


    Por que autoridades bandidas,


    Se aprenderam a justiça?!


    Por que delegados corruptos,


    Se têm bons salários?!


    Por que a polícia continua a prender,


    Se o bandido há de ser solto?!


    Por que preciso viver inseguro,


    Se o governo me cobra tanto tributo?!

  


  
    Passageiro do Tempo


    Sou passageiro do tempo,


    Vivo sempre a caminho...


    Sempre me moldo, se é que convém.


    Sou passageiro do tempo,


    Vou ralando na vida...


    Junto a tantos outros também!


    Sou passageiro do tempo,
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